
Os discursos de José Serra no Encontro Nacional dos Partidos PSDB, DEM e PPS, 
em 10/04/2010, em Brasília, e na Convenção Nacional do PSDB, em Salvador, na 
qual José Serra foi escolhido como candidato do partido à presidência da 
República, resumem as idéias, propostas e principais linhas de ação pretendidas 
pelo candidato. E por isso são integram o pedido de registro de candidatura, 
atendendo a determinação legal. 

Discurso de José Serra no Encontro Nacional dos Partidos PSDB, DEM e PPS: 

“Venho hoje, aqui, falar do meu amor pelo Brasil; falar da minha vida; falar da minha 
experiência; falar da minha fé; falar das minhas esperanças no Brasil. E mostrar minha 
disposição de assumir esta caminhada. Uma caminhada que vai ser longa e difícil mas 
que com a ajuda de Deus e com a força do povo brasileiro será com certeza vitoriosa. 

Alguns dias atrás, terminei meu discurso de despedida do Governo de São Paulo 
afirmando minha convicção de que o Brasil pode mais.  Quatro palavras, em meio a 
muitas outras. Mas que ganharam destaque porque traduzem de maneira simples e direta 
o sentimento de milhões de brasileiros: o de que o Brasil, de fato, pode mais. E é isto 
que está em jogo nesta hora crucial! 

Nos últimos 25 anos, o povo brasileiro alcançou muitas conquistas: retomamos a 
Democracia, arrancamos nas ruas o direito de votar para presidente, vivemos hoje num 
país sem censura e com uma imprensa livre. Somos um  Estado de Direito Democrático. 
Fizemos uma nova Constituição, escrita por representantes do povo.  Com o Plano Real, 
o Brasil transformou sua economia a favor do povo, controlou a inflação, melhorou a 
renda e a vida dos mais pobres, inaugurou uma nova Era no Brasil. Também 
conquistamos a responsabilidade fiscal dos governos. Criamos uma agricultura mais 
forte,  uma indústria eficiente e um sistema financeiro sólido. Fizemos o Sistema Único 
de Saúde,  conseguimos colocar as crianças na escola, diminuímos a miséria, ampliamos 
o consumo e o crédito, principalmente para os brasileiros mais pobres. Tudo isso em 25 
anos. Não foram conquistas de um só homem ou de um só Governo, muito menos de 
um único partido.  Todas são resultado de 25 anos de estabilidade democrática, luta e 
trabalho. E nós somos militantes dessa transformação, protagonistas mesmo, 
contribuímos para essa história de progresso e de avanços do nosso País.  Nós podemos 
nos orgulhar disso. 

Mas, se avançamos, também devemos admitir que ainda falta muito por fazer. E se 
considerarmos os avanços em outros países e o potencial do Brasil, uma conclusão é 
inevitável: o Brasil pode ser muito mais do que é hoje. 

Mas para isso temos de enfrentar os problemas nacionais e resolvê-los, sem ceder à 
demagogia, às bravatas ou à politicagem. E esse é um bom momento para reafirmarmos 
nossos valores. Começando pelo apreço à Democracia Representativa, que foi 
fundamental para chegarmos aonde chegamos. Devemos respeitá-la, defendê-la, 
fortalecê-la. Jamais afrontá-la. 
Democracia e Estado de Direito são valores universais, permanentes, insubstituíveis e 
inegociáveis. Mas não são únicos. Honestidade, verdade, caráter, honra, coragem, 
coerência, brio profissional, perseverança são essenciais ao exercício da política e do 
Poder. É nisso que eu acredito e é assim que eu ajo e continuarei agindo. Este é o 



momento de falar claro, para que ninguém se engane sobre as minhas crenças e valores. 
É com base neles que também reafirmo: o Brasil, meus amigos e amigas, pode mais. 

Governos, como as pessoas, têm que ter alma. E a alma que inspira nossas ações é a 
vontade de melhorar a vida das pessoas que dependem do estudo e do trabalho, da 
Saúde e da Segurança. Amparar os que estão desamparados. 

Sabem quantas pessoas com alguma deficiência física existem no Brasil? Mais de 20 
milhões – a esmagadora maioria sem o conforto da acessibilidade aos equipamentos 
públicos e a um tratamento de reabilitação. Os governos, como as pessoas, têm que ser 
solidários com todos e principalmente com aqueles que são mais vulneráveis. 

Quem governa, deve acreditar no planejamento de suas ações. Cultivar a austeridade 
fiscal, que significa fazer melhor e mais com os mesmos recursos. Fazer mais do que 
repetir promessas.   O governo deve ouvir a voz dos trabalhadores e dos desamparados, 
das mulheres e das famílias, dos servidores públicos e dos profissionais de todas as 
áreas, dos jovens e dos idosos, dos pequenos e dos grandes empresários, do mercado 
financeiro, mas também do mercado dos que produzem alimentos, matérias-primas, 
produtos industriais e serviços  essenciais,  que são o fundamento do nosso 
desenvolvimento, a máquina de gerar empregos, consumo e riqueza. 

O governo deve servir ao povo, não a partidos e a corporações que não representam o 
interesse público.  Um governo deve sempre procurar unir a nação. De mim, ninguém 
deve esperar que estimule disputas de pobres contra ricos, ou de ricos contra  pobres. Eu 
quero todos, lado a lado, na solidariedade necessária à construção de um país que seja 
realmente de todos. 

Ninguém deve esperar que joguemos estados do Norte contra estados do Sul, cidades 
grandes contra cidades pequenas, o urbano contra o rural, a indústria contra os serviços, 
o comércio contra a agricultura, azuis contra vermelhos, amarelos contra verdes.  Pode 
ser engraçado no futebol. Mas não é quando se fala de um País. E é deplorável  que haja 
gente que, em nome da política, tente dividir o nosso Brasil. 

Não aceito o raciocínio do nós contra eles. Não cabe na vida de uma Nação. Somos 
todos irmãos na pátria. Lutamos pela união dos brasileiros e não pela sua divisão.  Pode 
haver uma desavença aqui outra acolá, como em qualquer família. Mas vamos trabalhar 
somando, agregando. Nunca dividindo. Nunca excluindo. O Brasil tem grandes 
carências. Não pode perder energia com disputas entre brasileiros. Nunca será um país 
desenvolvido se não promover um equilíbrio maior entre suas regiões. Entre a nossa 
Amazônia, o Centro Oeste e  o Sudeste. Entre o Sul e o Nordeste.   Por isso, conclamo: 
Vamos juntos. O Brasil pode mais. O desenvolvimento é uma escolha. E faremos essa 
escolha. Estamos preparados para isso. 

Ninguém deve esperar que joguemos o governo contra a oposição, porque não o 
faremos. Jamais rotularemos os adversários como inimigos da pátria ou do povo. Em 
meio século de militância política nunca fiz isso. E não vou fazer. Eu quero todos 
juntos, cada um com sua identidade, em nome do bem comum. 

Na Constituinte fiz a emenda que permitiu criar o FAT, financiar e fortalecer o BNDES 
e tirar do papel o seguro-desemprego – que hoje beneficia 10 milhões de trabalhadores.  



Todos os partidos e blocos a apoiaram. No ministério da Saúde  do governo Fernando 
Henrique tomei a iniciativa de enviar ou refazer e impulsionar seis projetos de lei e uma 
emenda constitucional – a criação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária e da 
Agência Nacional de Saúde, a implantação dos genéricos, a proibição do fumo nos 
aviões e da propaganda de cigarros, a regulamentação dos planos de saúde, o combate à 
falsificação de remédios e a PEC 29, que vinculou recursos à Saúde nas três esferas da 
Federação -  todos, sem exceção, aprovados pelos parlamentares do governo e da 
oposição. É assim que eu trabalho: somando e unindo, visando ao bem comum. Os 
membros do Congresso que estão me ouvindo, podem testemunhar: suas emendas ao 
orçamento da Saúde eram acolhidas pela qualidade, nunca devido à sua filiação 
partidária. 

Se o povo assim decidir,  vamos governar com todas e com todos, sem discriminar 
ninguém. Juntar pessoas em vez de separá-las; convidá-las ao diálogo, em vez de 
segregá-las; explicar os nossos propósitos, em vez de hostilizá-las. Vamos valorizar o 
talento, a honestidade e o patriotismo em vez de indagar a filiação partidária. 
Minha história de vida e minhas convicções pessoais sempre estiveram comprometidas 
com a unidade do país e com a unidade do seu povo. Sou filho de imigrantes, morei e 
cresci num bairro de trabalhadores que vinham de todas as partes, da Europa, do 
Nordeste, do Sul. Todos em busca de oportunidade e de esperança. 

A liderança no movimento estudantil me fez conhecer e conviver com todo o Brasil  
logo ao final da minha adolescência. Aliás, na época,   aprendi mesmo a fazer política 
no Rio, em Minas, na Bahia e em Pernambuco, aos 21 anos de idade. O longo exílio me 
levou sempre a enxergar e refletir sobre o nosso país como um todo. 

Minha história pessoal está diretamente vinculada à valorização do trabalho, à 
valorização do esforço, à valorização da dedicação. Lembro-me do meu pai, um 
modesto comerciante de  frutas no mercado municipal: doze horas de jornada de 
trabalho nos dias úteis, dez horas no sábado, cinco horas aos domingos. Só não 
trabalhava no dia 1 de janeiro. Férias? Um luxo, pois deixava de ganhar o dinheiro da 
nossa subsistência.  Um homem austero, severo, digno. Seu exemplo me marcou na vida 
e na compreensão do que significa o amor familiar de um trabalhador: ele carregava 
caixas de frutas para que um dia eu pudesse carregar caixas de livros. 

E eu me esforço para tornar digno o trabalho de todo homem e mulher, do ser humano 
como ele foi. Porque vejo a imagem de meu pai em cada trabalhador. Eu a vi outro dia, 
na inauguração do Rodoanel, quando um dos operários fez questão de me mostrar com 
orgulho seu nome no mural que eu  mandei fazer para exibir a identidade de todos  os 
trabalhadores que fizeram aquela obra espetacular. Por que o mural? Por justo 
reconhecimento e porque eu sabia que despertaria neles o orgulho de quem sabe exercer 
a profissão. Um momento de revelação a si mesmos de que eles são os verdadeiros 
construtores nesta nação. 

Eu vejo em cada criança na escola o menino que eu fui, cheio de esperanças, com o 
peito cheio de crença no futuro. Quando prefeito e quando governador, passei anos indo 
às escolas para dar aula (de verdade) à criançada da quarta série. Ia reencontrar-me 
comigo mesmo. Porque  tudo o que eu sou aprendi em duas escolas: a escola pública e a 
escola da vida pública. Aliás, e isto é um perigo dizer, com freqüência uso senhas de 
computador baseadas no nome de minhas professoras no curso primário. E toda vez que 



escrevo lembro da sua fisionomia, da sua voz, do seu esforço, e até das broncas, de um 
puxão de orelhas, quando eu fazia alguma bagunça. 

Mas é por isso tudo que sempre lutei e luto tanto pela educação dos milhões de filhos do 
Brasil. No país com que sonho para os meus netos, o melhor caminho para o sucesso e a 
prosperidade será a matrícula numa boa escola, e não a carteirinha de um partido 
político.  E estou convencido de uma coisa: bons prédios, serviços adequados de 
merenda, transporte escolar, atividades esportivas e culturais, tudo é muito importante e 
deve ser aperfeiçoado. Mas a condição fundamental é a melhora do aprendizado na sala 
de aula, propósito bem declarado pelo governo, mas que praticamente não saiu do papel. 
Serão necessários mais recursos. Mas pensemos no custo para o Brasil  de não ter essa 
nova Educação em  que o filho do pobre freqüente uma escola tão boa quanto a do filho 
do rico. Esse é um compromisso. 

É preciso prestar atenção num retrocesso grave dos últimos anos: a estagnação da 
escolaridade entre os adolescentes.  Para essa faixa de idade, embora não 
exclusivamente para ela,  vamos turbinar o ensino técnico e profissional, aquele que vira 
emprego. Emprego para a juventude, que é  castigada pela falta de oportunidades de 
subir na vida.  E vamos fazer de forma descentralizada, em parcerias com  estados e 
municípios, o que garante uma vinculação entre as escolas técnicas e os mercados 
locais, onde os empregos são gerados. Ensino de qualidade e de custos moderados,   que 
nos permitirá multiplicar por dois ou três o número de alunos no país inteiro, num 
período de governo.  Sim,  meus amigos e amigas, o Brasil pode mais. 

Podemos e devemos fazer mais pela saúde do nosso povo. O SUS foi  um filho da 
Constituinte que nós consolidamos no governo passado, fortalecendo a integração entre 
União, Estados e Municípios;  carreando mais recursos para o setor;  reduzindo custos 
de medicamentos;  enfrentando com sucesso  a barreira das patentes, no Brasil e na 
Organização Mundial do Comércio;   ampliando o sistema de atenção básica e o 
Programa Saúde da Família em todo o Brasil;  prestigiando o setor filantrópico sério,  
com quem fizemos grandes parcerias,   dos hospitais até a prevenção e promoção da 
Saúde, como a Pastoral da Criança; fazendo a melhor campanha contra a AIDS do 
mundo em desenvolvimento; organizando os mutirões; fazendo mais vacinações; 
ampliando a assistência às pessoas com deficiência;  cerceando o abuso do incentivo ao 
cigarro e ao tabaco em geral. E muitas outras coisas mais. De fato, e mais pelo que 
aconteceu na primeira metade do governo, a Saúde estagnou ou avançou pouco.  Mas a  
Saúde pode avançar muito mais. E nós sabemos como fazer isso acontecer. 

Saúde é vida, Segurança também. Por isso, o governo federal deve assumir mais 
responsabilidades face à gravidade da situação. E não tirar o corpo fora porque a 
Constituição atribui aos governos estaduais a competência principal nessa área. Tenho 
visto gente criticar o Estado Mínimo, o Estado Omisso. Concordo. Por isso mesmo, se 
tem área em que o Estado não tem o direito de ser mínimo, de se omitir, é a segurança 
pública.   As bases do crime organizado  estão no contrabando de armas e de drogas, 
cujo combate efetivo cabe às autoridades federais .  Ou o governo federal assume de 
vez, na prática, a coordenação efetiva dos esforços nacionalmente, ou o Brasil não tem 
como ganhar a guerra contra o crime e proteger nossa juventude. 

Qual pai ou mãe de família não se sente ameaçado pela violência, pelo tráfico e pela 
difusão do uso das drogas? As drogas são hoje uma praga nacional. E aqui também o 



Governo tem de investir em clínicas e programas de recuperação para quem precisa e 
não pode ser tolerante com traficantes da morte. Mais ainda se o narcotráfico se esconde 
atrás da ideologia ou da política. Os jovens são as grandes vítimas. Por isso mesmo, 
ações preventivas, educativas, repressivas e de assistência precisam ser combinadas com 
a expansão da qualificação profissional e a oferta de empregos. 

Uma coisa que precisa acabar é a falsa oposição entre construir escolas e construir 
presídios. Muitas vezes, essa é a conversa de quem não faz nem uma coisa nem outra. É 
verdade que nossos jovens necessitam de boas escolas e de bons empregos, mas se o 
indivíduo comete um crime ele deve ser punido. Existem propostas de impor penas mais 
duras aos criminosos. Não sou contra, mas  talvez mais importante do que isso seja a 
garantia da punição. O problema principal no Brasil não são as penas supostamente 
leves. É a quase certeza da impunidade. Um país só tem mais chance de conseguir a paz 
quando existe a garantia de que a atitude criminosa não vai ficar sem castigo. 

Eu quero que meus netos cresçam num país em que as leis sejam aplicadas para todos. 
Se o trabalhador precisa cumprir a lei, o prefeito, o governador e o presidente da 
República também tem essa obrigação. Em nosso país, nenhum brasileiro vai estar 
acima da lei, por mais poderoso que seja.  Na Segurança e na Justiça, o Brasil também 
pode mais. 

Lembro que os investimentos governamentais no Brasil, como proporção do PIB, ainda 
são dos mais baixos do mundo em desenvolvimento. Isso compromete ou encarece a 
produção, as exportações e o comércio.  Há uma quase unanimidade a respeito das 
carências da infra-estrutura brasileira: no geral, as estradas não estão boas,  faltam 
armazéns,  os aeroportos vivem à beira do caos, os portos, por onde passam nossas 
exportações e importações, há muito deixaram de atender as necessidades. Tem gente 
que vê essas carências apenas como um desconforto, um incômodo. Mas essa é uma 
visão errada. O PIB brasileiro poderia crescer bem mais  se a infra-estrutura fosse 
adequada, se funcionasse de acordo com o tamanho do nosso país, da população e da 
economia. 

Um exemplo simples: hoje, custa mais caro transportar uma tonelada de soja do Mato 
Grosso ao porto de Paranaguá do que levar a mesma soja do porto brasileiro até a 
China. Um absurdo. A conseqüência é menos dinheiro no bolso do produtor, menos 
investimento  e menos riqueza no interior do Brasil. E sobretudo menos empregos. 

Temos inflação baixa, mais crédito e reservas elevadas, o que é bom, mas para que o 
crescimento seja sustentado nos próximos anos não podemos ter uma combinação 
perversa de falta de infra-estrutura, inadequações da política macroeconômica, aumento 
da rigidez fiscal e vertiginoso crescimento do  déficit do balanço de pagamentos.  Aliás, 
o valor de nossas  exportações cresceu muito nesta década, devido à melhora dos preços 
e da demanda por nossas matérias primas.  Mas vai ter de crescer mais. Temos de 
romper pontos de estrangulamento e atuar de forma mais agressiva na conquista de 
mercados. Vejam que dado impressionante:  nos últimos anos, mais de 100 acordos de 
livre comércio foram assinados em todo o mundo. São um instrumento poderoso de 
abertura de mercados.  Pois o Brasil, junto com o MERCOSUL,  assinou apenas um 
novo acordo (com Israel), que ainda não entrou em vigência! 



Da mesma forma, precisamos tratar com mais seriedade a preservação do meio-
ambiente e o desenvolvimento sustentável. Repito aqui o que venho dizendo há anos: é 
possível, sim, fazer o país crescer e defender nosso meio ambiente, preservar as 
florestas, a qualidade do ar a contenção das emissões de gás carbônico. É dever urgente 
dar a todos os brasileiros saneamento básico, que também é meio ambiente. Água 
encanada de boa qualidade, esgoto coletado e tratado não são luxo. São essenciais. São 
Saúde. São cidadania. A economia verde é, ao contrário do que pensam alguns,  uma 
possibilidade promissora para o Brasil. Temos muito por fazer e muito o que progredir, 
e vamos fazê-lo. 

Também não são  incompatíveis a proteção do meio ambiente e o dinamismo 
extraordinário de nossa agricultura, que tem sido a galinha de ovos de ouro do 
desenvolvimento do país, produzindo as alimentos para nosso povo, salvando nossas 
contas externas, contribuindo para segurar a inflação e ainda gerar energia! Estou 
convencido disso e vamos provar o acerto dessa convicção na prática de governo. 
Sabem por quê? Porque sabemos como fazer e porque o Brasil pode mais! 

O Brasil está cada vez maior e mais forte.  É uma voz ouvida com respeito e atenção. 
Vamos usar essa força para  defender a autodeterminação dos povos e os direitos 
humanos, sem vacilações. Eu fui perseguido em   dois golpes de estado, tive  dois 
exílios simultâneos, do Brasil e do Chile. Sou sobrevivente do Estádio Nacional de 
Santiago, onde muitos morreram. Por algum motivo, Deus permitiu que eu saísse de lá 
com vida.  Para mim, direitos humanos não são negociáveis. Não cultivemos ilusões: 
democracias não têm gente encarcerada ou condenada à forca por pensar diferente de 
quem está no governo. Democracias não têm operários morrendo por greve de fome 
quando discordam do regime. 

Nossa presença no mundo exige que não descuidemos de nossas Forças Armadas e da 
defesa de nossas fronteiras. O mundo contemporâneo é desafiador. A existência de 
Forças Armadas treinadas,  disciplinadas, respeitadoras da Constituição e das leis foi 
uma conquista da Nova República. Precisamos mantê-las bem equipadas, para que 
cumpram suas funções, na dissuasão de ameaças sem ter de recorrer diretamente ao uso 
da força e na contribuição ao desenvolvimento tecnológico do país. 

Como falei no início, esta será uma caminhada longa e difícil. Mas manteremos nosso 
comportamento a favor do Brasil.  Às provocações,  vamos  responder com serenidade; 
às falanges do ódio que insistem em  dividir a nação vamos responder com nosso 
trabalho presente e nossa crença no futuro. Vamos responder sempre dizendo a verdade. 
Aliás, quanto mais mentiras os adversários disserem sobre nós, mais verdades diremos 
sobre eles. 

O Brasil não tem dono. O Brasil pertence aos brasileiros que trabalham; aos brasileiros 
que estudam; aos brasileiros que querem subir na vida; aos brasileiros que acreditam no 
esforço; aos brasileiros que não se deixam corromper; aos brasileiros que não toleram os 
malfeitos; aos brasileiros que não dispõem de uma “boquinha”; aos brasileiros que 
exigem ética na vida pública porque são decentes; aos brasileiros que não contam com 
um partido ou com alguma maracutaia para subir na vida. 

Este é o povo que devemos mobilizar para a nossa luta; este é o povo que devemos 
convocar para a nossa caminhada; este é o povo que quer, porque assim deve ser, 



conservar as suas conquistas, mas que anseia mais. Porque o Brasil, meus amigos e 
amigas, pode mais. E, por isso, tem de estar unido. O Brasil é um só. 

Pretendo apresentar ao Brasil minha história e minhas idéias. Minha biografia.  Minhas 
crenças e meus valores. Meu entusiasmo e minha confiança. Minha  experiência e 
minha vontade. 

Vou lhes contar uma coisa.  Desde cedo, quando entrei na vida pública, descobri qual 
era a motivação maior, a mola propulsora da atividade política. Para mim, a motivação é 
o prazer. A vida pública não é sacrifício, como tantos a pintam, mas sim um trabalho 
prazeroso. Só que não é o mero prazer do desfrute. É o prazer da frutificação. Não é um 
sonho de consumo. É um sonho de produção e de criação. Aprendi desde cedo que 
servir é bom, nos faz felizes, porque nos dá o sentido maior de nossas existências, 
porque nos traz uma sensação de bem estar muito mais profunda do que  quaisquer 
confortos ou vantagens   propiciados pelas posições de Poder. Aprendi que nada se 
compara à sensação de construir algo de bom e duradouro para a sociedade em que 
vivemos, de descobrir soluções para os problemas reais das pessoas, de fazer acontecer. 
O grande escritor mineiro Guimarães Rosa, escreveu:  O correr da vida embrulha tudo. 
A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O 
que ela quer da gente é coragem.  Concordo. É da  coragem que a vida quer que nós 
precisamos agora. 
Coragem para fazer um projeto de País,  com sonhos, convicções e com o apoio da 
maioria. 

Juntos, vamos construir o Brasil que queremos, mais justo e mais generoso. Eleição é 
uma escolha sobre o futuro. Olhando pra frente, sem picuinhas, sem mesquinharias, eu 
me coloco diante do Brasil, hoje, com minha biografia,  minha história política   e com . 
esperança no nosso futuro. E determinado a fazer a minha parte para construir um Brasil 
melhor. Quero ser o presidente da união. Vamos juntos, brasileiros e brasileiras, porque 
o Brasil pode mais.” 

 

Discurso feito na Convenção Nacional do PSDB, em Salvador, em 12/6/2010.  

Caro presidente Sérgio Guerra, presidentes de partidos aliados, convencionais do PSDB 
de todo o Brasil. Começo meu discurso dizendo sim. Sim, aceito sua indicação para ser 
candidato a presidente da República.  

Aceito a responsabilidade de liderar nosso partido e nossa aliança até a vitória na 
eleição deste ano. 

Meu muito obrigado a todos vocês, que vieram de todo o Brasil para me fortalecer com 
seu apoio e seu carinho. Obrigado, do fundo do coração.  

Fizemos esta convenção  na Bahia porque ela é um dos grandes  retratos do que somos 
como povo. Da nossa diversidade, da mistura de raças, origens e etnias que fizeram do 
brasileiro um ser humano único.  Na tolerância, na união, na alegria, na criatividade, na 
coragem, na obstinação, na vontade, na generosidade com o próximo. Na esperança no 
futuro. Assim são os brasileiros. 



Hoje, estamos na véspera de um dia especial, é véspera de Santo Antônio, patrono do 
Farol da Barra, nome de um dos meus netos.  Santo Antonio é Ogum, guerreiro valente 
e Orixá da Lei, intransigente no cumprimento dos princípios e das verdades eternas. 
Vamos falar disso.  Falar de nossos valores, dos meus valores. 

Acredito na democracia e isso não é uma crença de ocasião. Muitos políticos ou 
partidos que se apresentam como democratas, desdenham a democracia nas suas ações 
diárias. Mas ao contrário de adversários políticos, para mim o compromisso com a 
democracia não é tático, não é instrumental. É um valor permanente. Inegociável.   

 Acredito que a  democracia é o único caminho para que as pessoas em geral, e os 
trabalhadores em particular, possam lutar para melhorar de vida. Não é com o 
menosprezo ao Estado de Direito e às liberdades que vamos obter mais justiça social 
duradoura.  Não há justiça sem democracia, assim como não há democracia sem justiça.  

Acredito na liberdade de imprensa, que não deve ser intimidada, pressionada pelo 
governo, ou patrulhada por partidos  e movimentos organizados que só representam a si 
próprios, financiados pelo aparelho estatal.  Não aceito patrulha de idéias -- nem azul, 
nem vermelha. A sociedade é multicolorida, multifacetada, plural. E assim deve ser. 

Acredito na liberdade de organização social,  que trabalhadores e setores da sociedade 
se agrupem  para defender interesses legítimos, não para que suas entidades sirvam 
como correia de transmissão de esquemas de Poder.  Organizações pelegas e 
sustentadas com dinheiro público devem ser vistas como de fato são: anomalias.  

Acredito que o Estado deve subordinar-se à sociedade, e não ao governante da hora, ou 
a um partido. O tempo dos chefes de governo que acreditavam personificar o Estado 
ficou pra trás há mais de 300 anos. Luis XIV achava que o estado era ele. Nas 
democracias e no Brasil, não há lugar para luíses assim.  

Acredito que a oposição deve ser considerada como competidora, adversária, e não 
como inimiga da pátria. E, num regime democrático, jamais deve ser intimidada e sofrer 
tentativa de aniquilação pelo uso maciço do aparelho e das finanças do Estado.  

Acredito que a disputa partidária e eleitoral não deve sobrepor-se aos interesses do 
Brasil e dos brasileiros. Somos irmãos na pátria e, juntos, temos obrigação de construir 
um País melhor. Eu sempre agi assim. Sempre  acreditei no patriotismo democrático e 
adotei a colaboração de quem tinha o que somar, independente da carteirinha partidária. 

Acredito nos direitos humanos, dentro do Brasil e no mundo. Não  devemos elogiar 
continuamente  ditadores em todos os cantos do planeta, só porque são aliados eventuais 
do partido de governo. Não concordo com a repressão violenta das idéias, a tortura, o 
encarceramento por ideologia, o esmagamento de quem pensa diferente.  

Acredito no Congresso Nacional como a principal arena do debate e do entendimento 
político, da negociação responsável sobre as novas leis, e não como arena de mensalões,  
compra de votos e de silêncios.  

Acredito no valor da Justiça independente, que obedece, mas não faz as leis e é guardiã 
do nosso Estado de Direito. E prezo as instituições que controlam o Poder Executivo, 



como os Tribunais de Contas e o Ministério Público, que nunca vão ser aprimoradas por 
ataques sistemáticos de governos que, na verdade, não querem ser controlados.  

Eu acredito nos servidores públicos e nos técnicos e trabalhadores de empresas estatais, 
que são vítimas do loteamento político, de chefias nomeadas por partidos ou frações de 
partidos, por motivos pouco confessáveis, males esses que chegaram até às agências 
reguladoras.  

 Acredito que são os homens que corrompem o poder e não o poder aos homens.  Quem 
justifica deslizes morais dizendo que está fazendo o mesmo que outros fizeram, ou que 
foi levado a isso pelas circunstâncias, deve merecer o repúdio da sociedade. São os neo-
corruptos.  

 Para mim está claro que honestidade não é programa de governo, mas sim uma 
obrigação de quem está na vida pública e lida com o dinheiro dos contribuintes: sem 
contar as receitas das empresas públicas, os governos no Brasil arrecadaram 500 bilhões 
de reais até o início de junho. No mesmo momento que o governo federal anunciava 
cortes nos gastos de Saúde e Educação, e que desacelerava as obras da transposição do 
São Francisco em Pernambuco e na Paraíba, gerando desemprego. Isso mostra 
simplesmente que  o dinheiro público está sendo mal gasto.    

 Meus amigos e minhas amigas, gente de todo o Brasil que nos acompanha neste 
momento. Vamos falar claro:  

Não tenho esquemas, não tenho máquinas oficiais, não tenho patotas corporativas, não 
tenho padrinhos, não tenho esquadrões de militantes pagos com dinheiro público. Tenho 
apenas a minha história de vida, minha biografia e minhas idéias. E o apoio de vocês 
que me conhecem e compartilham  minhas crenças.  

Venho de uma família pobre. Vim de baixo. Sempre falei pouco disso, e nunca com o 
objetivo de legitimar meus atos ou de inflar o mérito eventual dos meus progressos 
pessoais ou de minhas ações como político. Eu sou o que sou. Sem disfarces e sem 
truques. Tenho uma cara só e uma só biografia. E é assim que eu sou, é assim que eu 
vou me expor ao Brasil. 

O que eu vivi na minha infância, na minha adolescência, no movimento estudantil, no 
exílio, nas perseguições que sofri, nas universidades, no Congresso, nos governos de 
que participei ou chefiei, carrego comigo cotidianamente. Não tenho mal entendidos 
com meu passado. Nada me subiu à cabeça, nada tenho a disfarçar. 

 Minha moral, minha índole, minhas convicções, minha capacidade de indignar-me 
diante das injustiças e da estupidez e até meu bom humor (acreditem), se formaram em 
meio ao povo pobre de um bairro operário.  

Meu pai foi um camponês, analfabeto até os 20 anos de idade. Depois, foi vendedor de 
frutas. Acordava de madrugada para uma jornada de 12 horas diárias de trabalho, todos 
os dias do ano. Só folgava no dia primeiro de janeiro. 

Ainda criança, na minha vizinhança, vi gente morrer sem assistência médica, vi 
brasileiros com deficiência jogados ao Deus dará.  Passei a andar sozinho de bonde e de 



ônibus lotados, como sardinha em lata, desde oito ou nove anos de idade. Ganhei 
dinheiro, quando criança, vendendo laranja. Quando jovem, dando aula de matemática. 
Eu sei onde o calo aperta. Eu sei como é a vida real das famílias pobres deste país, pois 
sou filho de uma delas. 

Estudei em escola pública e, graças ao meu esforço, entrei numa das melhores 
faculdades de engenharia do Brasil. No terceiro ano fui eleito presidente da União 
Estadual dos Estudantes. No quarto, aos 21 anos, presidente da UNE, presidente dos 
estudantes do Brasil. Condição de que muito me orgulho. 

Meus sonhos da época são meus sonhos de hoje: um Brasil mais justo,  mais forte e 
igualitário, na renda e nas oportunidades.  Meus sonhos  continuam vivos no desejo de 
uma boa educação para os filhos dos pobres para que, como eu, cada brasileirinho, cada 
brasileirinha possa seguir seu caminho e suas esperanças. 

Quando o Brasil sofreu o golpe militar, em 1964, fui perseguido, caçado, acusado de 
subversivo.  Rapaz ainda, deixei o Brasil e busquei asilo, primeiro na Bolívia, depois na 
França e finalmente no Chile. Estudei como nunca, tornei-me professor, casei, tive 
filhos, fui perseguido novamente por outro golpe militar, desta vez no Chile, devido às 
minhas ações contra a repressão e à tortura no Brasil. De lá, fui viver nos Estados 
Unidos.  

De volta à nossa terra, voltei também à política e fui quase tudo: secretário de estado, 
deputado constituinte, deputado federal, senador, ministro duas vezes, prefeito, 
governador. Tenho a honra e o orgulho de ter recebido, em minha vida, mais de 80 
milhões de votos. Meu orgulho vem de uma certeza: não é possível querer ser 
representante do povo sem submeter-se ao julgamento do povo. Não há democracia sem 
eleição, assim como não deve haver governante sem voto.  

Não comecei ontem e não caí de pára-quedas. Apresentei-me ao povo brasileiro, fui 
votado, exerci cargos, me submeti ao julgamento da população, fui aprovado e votado 
de novo. Assim foi em cada degrau, em cada etapa da minha vida. Isso demonstra meu 
respeito pela vontade popular. 80 milhões de votos ao longo da vida pública -  80 
milhões de vezes  brasileiros me disseram sim, siga em frente que nós te apoiamos. 

É graças a eles e a tantos outros  que estou aqui hoje, aceitando esta imensa 
responsabilidade, falando  às pessoas e às famílias.  

Comigo, o povo brasileiro não terá surpresas. Além das minhas convicções e da minha 
biografia, além das minhas realizações e dos princípios que defendo, me apresento 
perante a nação com uma idéia clara de Governo e com prioridades anunciadas.  

Pra mim, Governo tem de apoiar quem produz e quem trabalha. São as pessoas comuns, 
as pessoas simples. E tem que proteger os desamparados. Governo, como as pessoas, 
tem que ser honesto. Verdadeiro. Tem que ser solidário e generoso. Tem que garantir as 
oportunidades e buscar a igualdade. Governo tem que ser justo.  

As necessidades e esperanças que, à frente do governo, queremos preencher, são as da 
maioria dos brasileiros.  



 A maioria dos  brasileiros quer uma Escola decente para cada criança e para  cada 
jovem,  até o limite de sua capacidade. Eu também quero.  

 A maioria dos brasileiros  quer  deter o retrocesso na Saúde pública e dar a cada pessoa 
doente a possibilidade de uma consulta médica digna, de um leito hospitalar próximo e 
do acesso a uma ampla cesta de medicamentos básicos gratuitos. Eu também quero.  

 A maioria dos brasileiros quer  proporcionar às pessoas com deficiência física a 
condição de cidadania, com acessibilidade, educação, reabilitação e oportunidades 
profissionais. Eu também quero. 

  

A maioria dos  brasileiros quer  investimentos que qualifiquem e ofereçam empregos a 
cada pessoa que deseje trabalhar. Eu também quero.  

  

A maioria dos brasileiros quer Segurança para suas famílias, quer que o governo federal 
assuma de vez, na prática, a coordenação efetiva dos esforços nessa área, ou o Brasil 
não terá como ganhar a guerra contra o crime. Eu também quero isso.  

  

A maioria dos brasileiros  quer se ver livre do tráfico de drogas, que fomenta o crime, 
destrói o futuro de jovens e de suas famílias. Quer a recuperação dos dependentes 
químicos. Eu também quero.  

  

A maioria dos brasileiros quer que todos tenham uma casa decente para morar, com 
água e esgoto, luz e transporte coletivo. Eu também quero.  

  

A maioria dos brasileiros quer um meio ambiente saudável, cada vez mais limpo, onde 
o ar que respiramos e a beleza de nossas terras e florestas sejam protegidos. Eu também 
quero. 

  

A maioria dos brasileiros quer ter mais rendimentos, que a prosperidade econômica se 
expanda no tempo, de forma  sustentada. Eu também quero. 

  

Para que esses desejos e vontades sejam materializados, temos de tirar as idéias do 
papel,  planejar as ações do governo, mobilizar os meios e perseguir à ferro e fogo as 
prioridades fundamentais. Estas prioridades precisam ser claras e  é preciso governar 
desde o primeiro dia. É necessário dar hierarquia aos problemas, porque não se resolve 



tudo de uma vez só. É indispensável formar uma equipe coesa, com gente competente. 
E não com critério partidário ou de apadrinhamento, esse mesmo critério que está 
destruindo a eficácia da ação governamental no Brasil.                  

  

Temos de afastar-nos de três recordes inernacionais que em nada nos ajudam a 
satisfazer nossas necessidades e preencher nossas esperanças: o Brasil hoje tem uma 
taxa de investimento governamental das menores  do mundo,  a maior taxa de juros 
reais do mundo e a maior carga tributária de todo o mundo em desenvolvimento. 

    

Minha atuação na vida pública atesta a minha coerência. Fui o relator do dispositivo 
constitucional que criou o Fundo de Financiamento ao Norte, Nordeste e Centro Oeste. 
Fui também o autor da emenda à Constituição brasileira que instituiu o que veio a ser o 
Fundo de Amparo ao Trabalhador, o FAT. O Fundo, hoje, é o maior do Brasil e é 
patrimônio dos trabalhadores brasileiros, e financia o BNDES, a expansão das 
empresas, as grandes obras, os cursos de qualificação profissional, o salário dos 
pescadores na época do defeso. Tudo isso vem do FAT. E tenho orgulho de ter iniciado 
esse processo. 

Graças ao FAT, também, tiramos o seguro-desemprego do papel e demos a ele a 
amplitude que tem hoje. O seguro-desemprego dormia há mais de 40 anos nas gavetas. 
Existia na lei, mas pouco na prática. Conseguimos viabilizá-lo e ele já pagou mais de 50 
milhões de benefícios na hora mais difícil de qualquer família e de qualquer trabalhador.   

Sou um brasileiro sonhador e obstinado, que usa o senso prático e capacidade de 
trabalho para fazer acontecer, para tirar do papel e transformar em realidade benefícios 
que só existem na teoria. Ofereço ao Brasil minha capacidade de transformar idéias em 
realidade. Em boa realidade. 

Na economia, meu compromisso é fazer o Brasil crescer mais e mais rapidamente. 
Vamos abrir um grande canteiro de obras pelo Brasil inteiro, como fizemos em São 
Paulo.  Estradas, portos, aeroportos, trens urbanos, metrôs, as mais variadas carências 
na infra-estrutura serão enfrentadas sem os empecilhos das ideologias que nos impedem 
de dotar o Brasil das do capital social básico necessário. É a falta de infra-estrutura que 
cria gargalos para o crescimento futuro e ameaça acelerar a inflação no presente.   

Vamos gerar mais empregos. Atividades produtivas e obras públicas que priorizam 
nossa gente e materiais feitos aqui significam postos de trabalho e renovação do ciclo de 
criação de riqueza, em vez de facilitarmos a solução problemas sociais no estrangeiro. 
Vamos estimular a produção e o trabalho. Vamos tirar os obstáculos para a geração de 
riqueza e sua distribuição. Há muito por fazer. O Brasil pode muito mais. 

Não vou exaurir aqui as propostas  para as diferentes áreas. Já as tenho feito pelo Brasil 
afora. Mas faço questão de explicitar três compromissos com a Educação.  O primeiro é 
dar prioridade à qualidade do ensino, que exige reforçar o aprendizado na sala de aula, 
começando por colocar dois professores por sala da primeira série do Ensino 
Fundamental. O segundo, é criar mais de 1 milhão de novas vagas em novas escolas 



técnicas, com cursos de um ano e meio de duração, de nível médio, por todo o Brasil.  O 
terceiro é multiplicar os cursos de qualificação, mais curtos, para trabalhadores 
desempregados. Vejam o que fizemos em São Paulo. Vamos fazer muito mais em todos 
os estados do Brasil. E reforçaremos o Bolsa Família, dando uma ajuda de custo para os 
jovens cujas famílias dependem desse programa, para que possam se manter enquanto 
fazem os cursos profissionalizantes.     

Dou outro exemplo de projeto,  para a Saúde: vamos ter, ao final de dois anos, em todos 
os Estados, 150 AMEs, Ambulatórios Médicos de Especialidades, policlínicas com 
capacidade realizar 27 milhões de consultas e fazer 63 milhões de exames por ano.  

Nunca chegaremos ao Brasil justo que desejamos enquanto tantos brasileiros tiverem 
menos do que precisam para sobreviver com dignidade. Meu objetivo é ambicioso, mas 
tenho certeza de que podemos sonhar e realizar. Vamos acabar com a miséria absoluta 
no nosso País. Quando ministro da Saúde,  fiz o Bolsa Alimentação e meu colega de 
ministério, Paulo Renato, fez o Bolsa Escola. Eles foram reunidos pelo Bolsa Família, 
estiveram na origem deste programa. Nós vamos ampliar e melhorar o Bolsa Família. 
Mas vamos além. Vamos ampliar a rede de proteção social para cerca de 27 milhões de 
brasileiros que estão na base da pirâmide. Em português claro: vamos trabalhar com 
todas as nossas forças para acabar com a miséria absoluta no nosso País. Vamos lutar 
por isso. É possível fazer. O Brasil pode mais.  

Meus amigos, minhas amigas: 

Esta caminhada, que começamos no dia 10 de abril, em Brasília,  tem sido prazerosa. 
Sinto-me bem. Nunca tive tanta energia física e mental como nestas semanas. Nunca me 
senti mais preparado para enfrentar um desafio como o que temos pela frente.  

Nunca estive tão seguro a respeito do quê e de como fazer para que o nosso Brasil vença 
seus problemas. Sei o que fazer para que o nosso Brasil aumente a prosperidade 
econômica dos brasileiros de forma sustentada. E, importante, para que se obtenha mais 
progresso social para todos os que trabalham, para os desamparados e para que o nosso 
País assegure oportunidades aos nossos jovens. 

Nestes meses tenho revisto o meu Brasil no seu conjunto e nos seus detalhes, o que 
renova minha forma de viver, que é  a do aprendizado permanente. E é também 
reconfortante encontrar e descobrir, por toda parte, lembranças e  efeitos de coisas que 
fiz  ou que ajudei a fazer, nas obras, nos transportes, na Saúde, na Seguridade Social, na 
industrialização, nos investimentos.  Reconheço um pouco de mim em alguns  pedaços 
do Brasil que avançou e progrediu. 

Tem sido bom nas cidades grandes e pequenas  encontrar gente de bem, inteligente, 
gente que quer melhorar, gente  disposta, confiante, exigente, às vezes crítica, muitas 
vezes com razão em suas reclamações, mas sempre brasileiros e brasileiras 
batalhadores.  Encontros que levam alegria e esperança à minha alma, porque mostram 
o que o Brasil tem de melhor: nossa gente.  

  



Ao longo da vida, tenho aprendido que as gerações se deparam com realidades distintas. 
E as respostas de cada uma delas, boas ou ruins, tornam-se questões da geração 
seguinte. Muito cedo, consolidei a crença de que seria possível imprimir um rumo 
positivo na seqüência de gerações que nos levasse do círculo vicioso da desigualdade e 
da pobreza para o círculo virtuoso da prosperidade, da maior igualdade e do 
desenvolvimento.  

Guiado por essa inspiração, parto para a disputa. Vamos, juntos, com alegria, confiança 
e patriotismo. Nós sabemos o caminho. Já provamos nosso valor. Já fomos testados e 
aprovados. Vamos, juntos, porque o Brasil pode mais. Vamos juntos à vitória! 

 


